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SO BRE A ORIGEM OA BA lA DE SEPETI BA E DA RE STI NGA DE MA RA MBAIA . RJ .
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A partir do ent a l he de uma re de de drenagem Wunmi ana. escavada em se quência se di
me nta r deposi tada no i nte rgl aci a l Riss - Wurm. tem i ni cio o pr ocesso de i ns ta l a~
ção da bala de Se pe t i ba . Sua origem está in t imamente l iga da ã fonna ção da re s ti n
9a da Ma rambai a i ns tal ada sobre ant i go i nterfl uvio da dre nagem Wu rmiana . Em epo7
ca an t e r i or ã t ra nsgress ão fla ndria na . com lIT1 ní vel de ma r mais ba i xo. começou a
forma r-s e um es porão do mor ro da Guarat iba para oeste . poste r i ormente f i xado . a­
c i ma do ni vel do mar. por ação e õ1 ic a e con sequ en t e forma ção de dunas . Nas pr oxi
mid ades da en t ão ilha da Mararrba i a coro as arenos as , fonna ndo barras a lo n9ada s, d;
rigiam-se para l es t e . Com a s ubi da do nlvel marinho dura nte a t ra nsg re ssao fla n":"
driana houve ental he ge nera l; :ado destes s ediment os e re forço da abe rtu ra cen­
tral da re sti nga . Com a desc id a do nivel mar inho ã s ua pos i ção a t ua l , foram reta
ma dos os ant igos pro cessos de sedi ment ação com a adi ção de exte nsa cobertura de
dunas , r e t if i cand o a pa r t e ce nt ra l da re stinga pe la uni ão dos doi s esporões a re­
nosos , forma ndo um dos maio re s duplos tombolas co nhecidos. Com O fechamento da
parte ce nt ra l da re sti nga , f icou constitulda a bala de Sepe t i ba , com ce rc a de
350 k.m2 de espe lho d'água, uma bala semi-conf i nada, l i mi t ada a no r t e e a l es t e
pel o Conti nente, a s ul pe la res tinga da Haramba i a, e a oeste por um cordão de i­
lha s que se estende da ponta da Pombeba a t ê a i lha da Made i ra .
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Este trabalho vi s a lIlla i nte r pre t ação geológi co-geoquími ca numa te nta tiva de i n­
terpretar a gene se das argila s que ocorrem em depÓs itos de pl anl c i es de inunda­
ção dos r ios s i t uados na r egi ão No rte-Nordeste do Estado de são Pa ul o .

Algumas vezes encont r am-se argila s puras. no estado na tu ra l . mas ê comum enco n­
t r a r - se mais de um t i po de argilo-minerais nos menci onados depós i t os . Qua nto ã
gênese . as argila s são fonnadas pela alteração dos s il i ca t os de a l umí ni o cons t i ­
tuintes das rocha s de origem 19nea. ~tamõrfica ou se di menta r. Sua remoção dos
pontos de origem e deposição posterior em outros loca i s, pos s ib il i t a a formação
'o rlp.Dôs itos secundãr io s que a inda hoje es tão se des en vol vendo .
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